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As duas leituras não apresentam dificuldade de maior, a não ser pela distribuição do texto no Lecionário. Assim, na 1.ª, deve ler-se com uma só respiração a expressão: «Os Apóstolos... grande poder». 

Leitura dos Atos dos Apóstolos

A multidão dos que haviam abraçado a fé 

tinha um só coração e uma só alma; 
ninguém chamava seu ao que lhe pertencia, 
mas tudo entre eles era comum. 
Os Apóstolos davam testemunho da ressurreição do Senhor Jesus 
com grande poder e gozavam todos de grande simpatia. 
Não havia entre eles qualquer necessitado, 
porque todos os que possuíam terras ou casas vendiam-nas 
e traziam o produto das vendas, 
que depunham aos pés dos Apóstolos. 
Distribuía-se então a cada um 
conforme a sua necessidade.

Palavra do Senhor.

Na 2.ª leitura deve ler-se com uma só respiração a expressão: «porque o amor de Deus... mandamentos» e «Quem é o vencedor ... Filho de Deus?» (a interrogação incide sobre “Quem”).
Leitura da Primeira Epístola de São João

Caríssimos: 

Quem
 acredita que Jesus é o Messias,
nasceu de Deus, 

e quem ama Aquele que gerou 
ama também Aquele que nasceu d'Ele. 

Nós sabemos que amamos os filhos de Deus 

quando amamos a Deus e cumprimos os seus mandamentos, 

porque o amor de Deus consiste em guardar os seus mandamentos. 

E os seus mandamentos não são pesados,

porque todo o que nasceu de Deus vence o mundo. 

Esta é a vitória que vence o mundo: a nossa fé. 

Quem
 é o vencedor do mundo 

senão aquele que acredita que Jesus é o Filho de Deus? 

Este é o que veio pela água e pelo sangue: Jesus Cristo; 

não só com a água, mas com a água e o sangue. 

É o Espírito que dá testemunho, 

porque o Espírito é a verdade.

Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis
P. Irmãs e irmãos: “Cristo, nossa esperança, está vivo e é a mais formosa juventude deste mundo. Tudo aquilo que Ele toca, faz-se novo, enche-se de vida” (CV 1). A Cristo, que vive e nos quer vivos, confiemos a nossa oração unânime, dizendo (cantando): 
R. (se for rezado): Cristo, és o Eterno Vivente. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre.

R. (se for cantado): Cristo, és o Eterno Vivente. Aleluia. Dá-nos hoje a Tua Vida para sempre. Aleluia. Aleluia.

1. Pela Santa Igreja: para que dê testemunho da Ressurreição do Senhor Jesus com grande poder e goze de grande simpatia por se tornar uma verdadeira comunidade de irmãos. Invoquemos. R. 

2. Pelos que governam: para que cuidem dos feridos por esta pandemia e saibam distribuir as riquezas por cada um, conforme a sua necessidade. Invoquemos. R. 

3. Por todas as vítimas desta pandemia: pelos doentes afetados pela COVID-19, pelos empresários em dificuldade, pelos empregados precários e por tantos desempregados, pelas crianças sem convivência, pelos jovens sem esperança, pelos idosos que se sentem sós. Invoquemos. R.

4. Por todos nós: para que sejamos verdadeiros ministros da consolação, tocando todas as feridas e todos os feridos pela solidão e pelo luto, pelo desemprego e pelo desespero com a falta do necessário, pelo cansaço e pelo desânimo, pela revolta e pela dúvida, pelo arrefecimento ou pela perda da fé. Invoquemos. R. 

P. Senhor, Jesus Cristo, Deus ferido por amor, cura as nossas feridas mal cicatrizadas, que sangram a cada passo. Sara-as com o teu abraço. Cura-as com o bálsamo da tua misericórdia. Transforma em pérolas as nossas feridas e que no seu lugar se abra uma porta para Ti, que és o Eterno vivente, Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen. 

� Não é um «quem» interrogativo, mas demonstrativo = Aquele que…


� Este sim, é um «quem» interrogativo – deve acentuar a interrogação aqui e não no fim da frase.





